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Os	 textos	 originais	 em	 língua	 portuguesa	 aqui	 apresentados	 procuram	 cumprir	 o	 Acordo	
Ortográfico	da	Língua	Portuguesa	(1990)	por	imposição	da	Universidade	Católica	Editora,	contra	
a	vontade	e	as	convicções	do	co‑Autor	Hélio	Alves.
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A	morte	de	Landeg	White	não	deixará	que a mentira durma descansada.	
Possa	este	livro	ser	digno	da	sua	vontade.
Hélio	Alves
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mas	 também	 tornaram	 praticamente	 invisível	 a	 relação	 dele	 com	 os	 seus	
contemporâneos.
Muita	 da	 investigação	 portuguesa	 produzida	 durante	 o	 século	 passado	
dedicou‑se	a	cortar	estas	atribuições	pela	metade	ou	mais.	Dos	380	sonetos	
atribuídos	a	Camões	por	Teófilo	Braga	na	edição	do	Tricentenário	de	1880,	









became	established	 is	 far	 from	clear,	 entangled	 as	 it	 is	 between	Philip	 II’s	
disputed	 accession	 to	 the	Portuguese	 throne	 in	 1580‑81	 and	 the	 twenty‑
















ting	 these	 attributions	 by	 between	 half	 and	 two‑thirds.	 Of	 the	 380	 sonnets	
credited	to	Camões	in	Teófilo	Braga’s	tercentenary	edition	of	1880,	less	than	
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For	 him,	 Diogo	 Bernardes	 was	 the	 author	 of	 “vapid	 dirges”	 of	 a	 “flattering	
hand”;	of	Jerónimo	Corte‑Real,	he	states	simply	that	“all	 that	can	be	said	of	
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In	 this	 unusual	 and	 extreme	 historical	 context,	 The Poets Who Weren’t 
Camões	becomes	not	only	a	poetic	anthology	but	also	a	kind	of	manifesto,	
a	manifesto	 for	difference.	Although	 these	poets	belonged	 to	 the	 same	ep‑
och	and	almost	entirely	to	the	same	generation,	though	they	were	loyal	to	the	
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Poetas que não eram Camões
esta	antologia	pretende	trazer	luz	não	toldada	e	acesso	desimpedido	a	poe‑
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light	and	unimpeded	access	 to	poems	previously	 invisible.	Stating	 that	 they	










The	opposite	 is	 true	of	our	 following	choices,	Francisco	Sá	de	Meneses,	
Count	of	Matosinhos	 (1514?‑1582),	and	Manuel	de	Portugal	 (?‑1606).	Both	




acknowledging	 a	 debt	 to	 his	 example	 and	 even	 seeking	 his	 criticism.	 Both	











and	Diogo	Bernardes,	 his	 preference	was	 for	 the	 quiet	 life	 of	 the	 university	
town	of	Coimbra	and	he	hated	his	appointment	as	Judge	in	the	Lisbon	Court	
of	Appeals.	Metres	created	by	 the	 Italian	vernacular	were	 the	sole	object	of	
*	 	Camões,	“To	whom	will	the	dwellers	on	Mount	Pindus”,	ll.	36‑7,	transl.	Landeg	White,	The	
Collected	Lyric	Poems	of	Luís	de	Camões	(Princeton	University	Press,	2008,	pps.	291‑2).
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músico,	publicou	três	longos	poemas	narrativos,	a	saber	o	Segundo Cerco de 





















quer	 referências	 a	Camões	 na	 extensa	 correspondência	 onde	 louva	 outros	
poetas.	Foi	amigo	de	Ferreira	e	Caminha,	e	contribuiu	com	sonetos	para	o	
Segundo Cerco de Diu e a Felicíssima Vitória	de	Corte‑Real.	Parece	provável	
que	Camões	e	ele	se	aproximaram	apenas	depois	de	o	primeiro	ter	regressado	
da	Índia	em	1570.	Mas	Bernardes	foi	um	poeta	prestigiado	por	direito	próprio	
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long	narrative	poems,	 namely	The Second Siege of Diu,	The Most Famous 
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publicada	 em	1596	mas	obviamente	 composta	 antes	da	morte	de	António	
Ferreira	em	1569:
*	 	Sobre	este	dramaturgo,	ver	Eugenio	Asensio,	“O	teatro	de	António	Prestes	(notas	de	lei‑
tura)”	 in	 José	Camões	e	Helena	Reis	Silva	 (eds.),	Autos de António Prestes, Lisboa:	 Imprensa	
Nacional‑Casa	da	Moeda,	2008,	pp.	721‑757.
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were	 born	 and	 reached	 literary	maturity	much	 earlier.	 They	were	 predeces‑



















The Reinvention of Theatre in Sixteenth-Century Europe. Traditions, Texts and Performance,	Lon‑
don:	Legenda,	2015,	11‑26.
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os	 anteriores	Wyatt	 e	 Surrey	 e	 o	 posterior	 Philip	 Sidney	 –	 um	período,	 em	
suma,	pouco	animado	das	 letras	 inglesas	 e	 uma	geração	antes	do	grande	
período	isabelino.
Chaucer	 foi	 o	primeiro	a	apresentar	os	 sonetos	de	Petrarca	aos	 leitores	
ingleses	com	a	sua	idealização	do	amor	não	correspondido	(o	seu	Troilus and 
Criseyde,	devedor	das	novas	 formas	 italianas,	 inclui	uma	versão	de	S’amor 
non è, che dunque è quel ch’ io sento?).	Wyatt	e	Surrey	também	traduziram	
Petrarca,	 mas	 os	 seus	 sonetos	 são	 lembrados	 sobretudo	 pelas	 inovações	
técnicas	 na	mudança	da	 estrutura	 oitava‑sexteto	do	 italiano	para	 três	qua‑
dras	rimadas	separadamente	e	rematadas	por	um	dístico	–	em	suma,	aquilo	
que	 ficou	 conhecido	 como	 o	 soneto	 shakespeariano,	 segundo	 o	 nome	 do	
seu	melhor	praticante.	Mas	acha‑se	pouco	nos	sonetos	ingleses	de	meados	
*	 	Citamos	do	manuscrito	da	Biblioteca	Nacional	de	Portugal	cod.	11603,	fl.	82r.	Mas	o	texto	
aparece	noutros	manuscritos	e	no	Postilhão de Apolo, coletânea	poética	impressa	no	século	XVIII, 
com	pequenas	variantes.
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narrativa	 rápida	 e	 ampla	 com	grande	 variedade	 de	 personagens,	mediante	









Outras	 comparações	 podem,	 evidentemente,	 fazer‑se	 através	 de	 saltos	










um	dos	oito	poetas	 selecionados	e	 traduzidos	 aqui	 escreveu	mais,	 amiúde	
muito	mais,	do	que	as	escolhas	que	os	representam.	Não	ocultamos	o	fac‑
to	de	considerarmos	alguns	dos	poetas	aqui	representados	merecedores	de	
antologia	 em	 volumes	 individuais.	 A	 breve	 bibliografia	 que	 se	 segue	 a	 esta	
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Similarly,	 there	 is	no	English	equivalent	 to	Jerónimo	Corte‑Real.	Edmund	
Spenser	wrote	the	only	major	epic	of	the	later	16th	century,	but	it	is	modern	only	






















Public	 poetry	 readings	work	 best	when	 they	 break	 off	 too	 soon,	 leaving	
their	audience	eager	 to	continue.	Anthologies,	 too,	best	serve	 their	purpose	




short	bibliography	 that	 follows	 this	 introduction	 indicates	where	 readers	can	
find	more	of	each	poet	–	though	the	references	are	meagre,	and	most	of	them	
are	to	Portuguese	editions	with	little	as	yet	by	way	of	English	translation.
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que	veio	a	surgir,	trágica,	numa	das	obras	capitais	de	toda	a	literatura	portuguesa,	Frei Luís de 
Sousa,	de	Almeida	Garrett	(século	XIX).
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that	reappeared	tragically	in	the	drama	Frei Luís de Sousa by	Almeida	Garrett	(19th	century),	one	of	
the	defining	literary	works	of	Portuguese	literature.
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Joana da Gama  
(Viana do Alentejo, ? – Évora, 1586)
No	ano	de	1555,	segundo	se	crê,	saiu	em	Évora	um	livrinho	intitulado	Di-
tos da Freira. Não	tem	indicação	de	autor,	nem	de	data,	nem	de	 impressor.	
A	parte	que	se	segue	ao	primeiro	rosto,	em	prosa,	é	de	 longe	a	mais	 larga.	
Mas	um	segundo	rosto	dentro	do	volume	diz	assim:	Trovas, vilancetes e so-




veram	que	 a	 autora	 em	causa	 se	 chamava	 Joana	da	Gama.	Não	 temos	 a	
certeza	de	que	foi	casada,	mas	sabemos	que	não	teve	filhos	e	que	levou	uma	
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Joana da Gama  
(Viana do Alentejo, ? – Évora, 1586)
It	is	thought	that	in	the	year	1555,	a	little	book	entitled	Ditos da Freira (Max-
ims of a Nun)	was	published	in	Évora.	There	is	no	indication	of	its	author,	of	its	
date	nor	printer.	The	section	following	the	first	title	page,	in	prose,	is	by	far	the	
longest.	But	a	second	title	page	within	the	volume	reads	as	follows:	Ballads, 




Meanwhile,	 the	 first	 bibliographers	 and	 the	 documentation	 available	 as‑


























































































































Os poetas que nao eram camoes.indb   39 01/03/18   10:56
40
Francisco Sá de Meneses, Conde de Matosinhos 





do	seu	Segundo Cerco de Diu, e	o	poema	que	abre	a	série	de	sonetos	de	Pêro	
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Francisco Sá de Meneses, Count of Matosinhos 















The	 second,	 “Two	 nymphs	 each	 surpassing	 nature”, is	 an	 extraordinary	





to	him	 is	a	Moor	 (punning	amor with	mora in	Spanish).	 In	effect,	 the	Count	
of	Matosinhos	conflates	modern	poetry	 in	 the	Renaissance	manner	with	 the	
imitation	of	love	for	a	dark	complexioned	Muslim	and	African	woman,	setting	
a	 new	 lyrical	 standard	 for	 his	 younger	Portuguese	 contemporaries	 (such	 as	
Diogo	Bernardes,	Jerónimo	Corte‑Real	and	Camões	himself,	all	writers	of	love	
poems	about	“mouras”).
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Além	de	outro	soneto,	De tan sutil cabello estás colgada, apresentamos	
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Apart	from	one	further	sonnet,	“Hair,	you	are	so	artfully	woven”, we	present	
here	 his	 famous	quatrains	 on	 the	 Leça	 (the	 river	which	meets	 the	 sea	 pre‑
cisely	at	Matosinhos,	 just	north	of	Oporto),	 two	very	beautiful	 lyric	poems	 in	
any	latitude.
The	 lusismos	 in	 these	poems	 (Portuguese	words	or	 spellings	 in	Spanish	
texts)	are	from	the	original	copies	known	today.
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Manuel de Portugal 



















Conde	de	Matosinhos.	Apenas	um	volume,	porém,	 intitulado	Obras, foi	 im‑
presso	pelo	autor,	e	no	fim	da	vida.	Trata‑se	duma	vasta	sequência	vagamente	
narrativa	de	textos	em	verso	arrumados	em	17	Livros.	O	resto	da	sua	poesia,	
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Manuel de Portugal  
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anterior	à	invasão	de	Portugal	por	Filipe	II	(fundou	e	ofereceu	um	mosteiro	em	






surgia	como	o	mais	amplo	e	ambicioso	da	lírica	ocidental.	Falarei ao Senhor 
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Poets Who Weren’t Camões




















































8 	Generally	 considered	 the	greatest	painter	of	Classical	Antiquity,	 he	was	 the	 symbol	par	
excellence	of	the	art	of	painting	for	Renaissance	writers.
















9 	«Consume» é	a	forma	corrente	na	época,	i. e.,	consome.
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Cantiga
Alma que vos sabe amar,
Se vos tem sempre presente,
Não pode mais desejar,


























The soul that knows to love you
in which you are always present,
has nothing more to desire,
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Song
The soul that knows to love you
in which you are always present,
has nothing more to desire,









































































































































































































































































































19  Suspêndio tem	aqui	valor	espiritual,	distinto	e	elevado	em	relação	ao	compêndio dos	ele‑
mentos	da	Natureza	que	a	estância	elaborou.
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António Ferreira 
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António Ferreira 






aside,	 abdicating	 from	 attempting	 the	 genre.	He	 never	 travelled	 outside	 his	
own	country	and	showed	no	interest	 in	the	places	in	Africa,	Asia	or	America	
where	the	Portuguese	assembled	their	empire.	Although	he	dedicated	some	
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celebrou,	comovido,	os	velhos	tempos	de	estudante	em	Coimbra	e	a	íntima	
amizade	que	o	unia	a	Sampaio.
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Poets Who Weren’t Camões
The	Epistle to the Cardinal-Prince Regent	is	a	defence of poetry	motivated	
by	attempts	by	the	citizens’	representatives	at	 the	Cortes of	1562‑63	(when	
Henrique	 took	office	as	Regent)	 to	 reduce	 the	 influence	of	men	of	 letters	 in	
government.	This	means	that	the	text	is,	on	the	surface,	far	more	concerned	
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Ode
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Ode
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Epístola
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Epistle





































46 	O	sujeito	é	«este	povo»,	a	quem	só	interessam	as	letras	–	i. e., as	profissões	que	exigem	
formação	em	Letras	(sobretudo	em	«leis»,	no	verso	seguinte)	–	que	garantem	bom	sustento	finan‑
ceiro.

















































































































































































































































































































































































57 	Verso	de	concisão	extrema,	como	consequência	do	 terceto	anterior;	 i. e., concedamos	
então	que	todos	(o	juiz,	o	médico	e	o	poeta)	são	bons:	o	argumento	não	colhe.
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Castro
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Castro
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Jerónimo Corte-Real  



















cala	 e	 variedade,	 entre	 os	 poetas	 portugueses	 antigos.	 «Parece	 impossível	
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Jerónimo Corte-Real  
(?, ? – Évora, 1588)









Late	 in	 life	 he	was	 appointed	 Trustee	 of	 Évora’s	Misericórdia	 for	 one	 year	
(1586).	 Therefore,	 he	must	have	been	buried	 in	 that	 institution’s	 church	 in	
the	same	city,	although	no	record	of	this	has	been	found	in	the	building	itself.
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Tudo	 indica	que	Camões	 leu	e	 imitou,	n’Os Lusíadas,	passos	e	aspetos	
característicos	do	Segundo Cerco de Diu, a	mais	antiga	das	epopeias	do	au‑
tor.	No	seu	segundo	poema	épico,	Felicíssima Victoria de Lepanto,	 redigido	
em	espanhol,	foi	a	vez	de	ser	Camões	o	imitado. Finalmente,	o	último	poema	





Para	que	um	nativo	de	 língua	 inglesa	possa	 apreciar	 como	deve	 ser	 as	
belezas	desta	poesia,	deve	recordar‑se	que	ela	precede	Spenser,	Marlowe	e	
Milton	na	alegoria	épica	e	no	verso	branco.
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Poets Who Weren’t Camões
As	we	now	know	from	documentary	evidence,	Corte‑Real’s	admiration	and	
feeling	for	individuals	so	transcended	race	and	religion	that	it	irritated	contem‑








sages	and	characteristic	 aspects	of	 the	Second Siege of Diu,	 the	oldest	 of	
the	author’s	epics.	 In	his	second	epic	poem,	The Most Fortunate Victory of 
Lepanto,	 composed	 in	 Spanish,	 it	 was	 the	 turn	 of	 Camões	 to	 be	 imitated.	
Finally,	Corte‑Real’s	 last	narrative	poem,	Sepúlveda and Lianor,	has	 recently	
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Segundo Cerco de Diu





























67 	Tal	como	acontece	na	expressão	“brave new world”, d’A Tempestade (1611)	de	Shakes‑
peare,	nestes	versos	portugueses	da	década	de	1560	é	o	nativo	a	referir‑se	ao	estrangeiro	recém‑
‑chegado.
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Second Siege of Diu
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Felicissima Victoria de Lepanto































Os poetas que nao eram camoes.indb   154 01/03/18   10:56
155
The Most Fortunate Victory of Lepanto
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the	Paradise	of	Fools	in	Milton’s	Paradise Lost	(especially	I:	710	et seq.,	III:	445	et seq.).
91 	That	is,	by	the	first	of	four	doors.
92 	The	 last	 four	verses	 reinforce	 the	division	of	 the	 two	earlier	verses	between	 ‘some’	and	
‘evils’,	that	is,	they	repeat	by	development	every	point	of	the	original	idea.
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108 	 The	Petrarchan	conceit	 that	Lianor,	by	 the	extraordinary	beauty	of	her	eyes,	had	 “dealt	
death”	to	many	throughout	the	poem.
109 	Beginning	of	simile	whose	object	of	comparison	below	reads	“so	on	that	desert	beach”.
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Pêro de Andrade Caminha  

























é	o	mais	 fecundo	poeta	português:	 impressiona,	num	autor	que	 levanta	tão	
alto	a	beleza	da	amada,	que	dedique	tantos	versos	jocosos	à	feiura.	É	provável	
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Pêro de Andrade Caminha  
(?, 152? – Vila Viçosa, 1589)
A	 poet	 formed	 in	 court	 under	 the	 patronage	 of	 Dom	 Duarte,	 Duke	 of	 
Guimarães	and	grandson	of	King	Manuel	I,	Caminha	has	long	been	censored	
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its	exaltation	of	 the	 individual	who	 remains	ethically	exemplary	and	constant	
throughout	life.
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Redondilhas
A este vilancete velho
Quem disser que eu não sou triste
Por me ver rir e folgar,
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Redondilhas
To this old vilancete
Whoever says I’m not sad,
seeing me smile and relax,
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A este mote alheio
Se Amor não torna por mim
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On this old theme
For me, if love does not return
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A este vilancete de Jorge de Meneses
Quem vos vê só ver-vos pode,
Louvar-vos não pode ser
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To this vilancete by Jorge de Meneses
Whoever sees you can only see you,
to praise you is impossible
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A esta cantiga alheia
Na fonte está Lianor,
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To this old song
At the fountain is Lianor
rinsing her waterpot and weeping,
asking of her companions
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A este cantar velho
Caterina bem promete,
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To this old song
Caterina’s full of promises,
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A este cantar alheio
Isabel e mais Francisca
Ambas vão lavar ao mar.
Se bem lavam, melhor torcem,
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To this old song
Isabel and Francisca too
went bathing in the sea.
If they bathed well, they sported better,
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Epigramas
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Epigrams



























































































































































121 Compare‑se	este	soneto	com	os	famosos	Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 
e Tanto do meu estado me acho incerto, de Camões.	Não	se	sabe	quais	foram	escritos	primeiro,	
se	os	de	Camões,	se	os	de	Caminha.

















122 	Compare	this	sonnet	with	the	 famous	“So	much	of	my	 life	 is	equivocal”	and	“The	times	
change,	along	with	fashions”	of	Camões:	see	Landeg	White,	The Collected Lyric Poems of Luís de 
Camões	(Princeton,	2008),	pps.	26	&	226.	It	is	not	known	which	were	written	first,	if	Camões’s	or	
Caminha’s.


































































































































































































Os poetas que nao eram camoes.indb   235 01/03/18   10:57
236
Ode 
a Jerónimo d’Osouro, Bispo do Algarve,
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Ode 
to Jerónimo d’Osouro, Bishop of the Algarve,  
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Diogo Bernardes  







No	entanto,	 talvez	por	 tudo	 isso,	continua	hoje	a	ser	o	poeta	 lírico	mais	
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Diogo Bernardes  
(Ponte da Barca, ? – Lisbon, c. 1594)
He	deserved	the	title	of	“Prince”	of	lyric	poetry	(the	term	is	Lope	de	Vega’s).	
He	gained	a	prestige	comparable	only	to	Camões’	as	the	author	of	sonnets	






















to	a	 trip	 to	Madrid	 in	1576	 in	 the	ambassador’s	 retinue,	and	 to	Morocco	 in	
1578	where,	following	the	disaster	suffered	by	the	Portuguese	army	at	Al‑Ksar
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em	que	este	se	 tornou	rei	 juramentado	de	Portugal	 (1581).	Todavia,	a	 famí‑
lia	continuou	a	passar	dificuldades	(se	entendermos	como	factual	aquilo	que	










que	Bernardes	detinha	 como	poeta	 lírico,	 este	 último	 livro,	 intitulado	Rimas 
Várias Flores do Lima,	saiu	em	estado	de	considerável	incúria,	sem	prefácios	
nem	esclarecimentos	prévios,	e	com	muitos	erros	de	toda	a	índole	(começan‑
do	pelo	próprio	frontispício).
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great	prestige	as	a	lyric	poet,	this	latter	book,	entitled	Rimas Várias Flores do 












epistle	 on	Portuguese	 colonization,	 the	 ethical	 and	 political	 reflection	 of	 the	
pastoral	dialogue,	and	the	intense	sentiment	of	renunciation	in	a	perfect	sestina	
of	his	life’s	closing	years,	are	all	properly	Diogo	Bernardes’.
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Cantigas
«Alcido, toma esta rosa
Que por minha mão colhi.»
«Antes eu tomara a ti,

















Os poetas que nao eram camoes.indb   248 01/03/18   10:57
249
Songs
“Alcido, take this rose,
my own hand plucked it.”
“Before, Sylvia, I accept it,



























Começo já de sentir
A dor da vossa partida.
Que será quando me vir



















Already I begin to suffer
the pain of your departure.
How will it be when I endure
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Sonetos
















Os poetas que nao eram camoes.indb   254 01/03/18   10:57
255
Sonnets

































































































































































































































































































































132 	Poema	baseado	no	Evangelho de S. João, 20:	11‑17,	sobre	a	aparição	de	Jesus	resurrecto	
a	Maria	Madalena.
















133 	 Based	 on	 John,	 20:	 11‑17,	 about	 the	 appearance	 of	 the	 resurrected	 Christ	 to	 Mary	 
Magdalene.
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Epístola
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Epistle































145 	 Instead	of	instilling	a	heroic	spirit	 in	his	readers,	as	epics	then	claimed,	Bernardes	wants	
only	not	to	annoy	them.























146 	Estrofe	que	alude	às	oitavas	 iniciais	de	epopeias	da	época	que	diziam	rejeitar	 fantasias	
e	juravam	só	contar	a	verdade.	Esta	estância	é	sobretudo	próxima	de	Os Lusíadas de	Camões	
(Canto	I,	11),	e	de	Los famosos hechos del Cid, de	Diego	Jiménez	Ayllón,	de	1568	(Canto	I,	7).
147 	Pedro	de	Alcáçova	Carneiro	 foi	o	embaixador	de	D.	Sebastião	na	missão	portuguesa	à	
corte	de	Madrid	que	o	poema	de	Bernardes	relata.
148 	Nestas	estâncias	onde	louva	a	sabedoria,	o	poeta	parece	rebater	a	crítica	que,	n’ Os Lu-
síadas (Canto	V,	95‑98),	Camões	havia	feito	aos	Portugueses	como	menosprezadores	das	Letras.

























Diego	Jiménez	Ayllón’s	1568	epic	The Famous Deeds of El Cid	(Canto	I,	7).
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Epístola
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Epistle



















































































































































162  Fazer féria:	deixar	de	ter	relações	sociais	e	económicas.
163 	O	governador	da	embarcação	do	Inferno,	por	metonímia,	o	Demónio.
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Éclogas
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Eclogues






















plague.	Everything	 is	kept	 in	a	graceful	conversational	 tone,	of	a	mild	colloquy	between	simple	
shepherds	as	the	literary	genre	supposed,	but	the	question	they	raise	is	of	the	greatest	gravity:	the	
song	is	fitting?	Or	is	it	necessary?


























































































Os poetas que nao eram camoes.indb   297 01/03/18   10:57
298


























169 	Metátese	de	ou(i)rados,	i. e., com	tonturas.
170 	Em	que	te	pese,	i. e., por	muito	que	te	contrarie.
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José de Anchieta  
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José de Anchieta  


























the	Christian	 symbols	 he	 sought	 to	promulgate.	 This	 is	 true	of	 “Cordeirinha
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pretendia	 fomentar.	 É	 o	 caso	de	 «Cordeirinha	 linda»,	 um	 vilancete	 glosado,	
onde	uma	palavra	como	miolo, por	exemplo, adquire	simultaneamente	valor	
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Poets Who Weren’t Camões











Como folga o povo
Porque vossa vinda
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Dais com vossa vinda
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2
Little baker, so beautiful,
by your coming you provide
to the famished people






























































Os poetas que nao eram camoes.indb   317 01/03/18   10:57
318































Os poetas que nao eram camoes.indb   318 01/03/18   10:57
319































Os poetas que nao eram camoes.indb   319 01/03/18   10:57
Os poetas que nao eram camoes.indb   320 01/03/18   10:57
ECC_Poetas-nao-Camoes_CAPA_AF.pdf   1   18/03/05   12:28
